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OBS: ESTE É UM BREVE RESUMO DE UM MINICURSO SOBRE CULTIVO DE MARACUJÁ, 
REALIZADO NA BAHIA, VOLTADO PARA A REALIDADE DE DETRMINADOS MUNICIPIOS DO 
BIOMA CAATINGA, DA REGIÃO DA CHAPADA DIAMANTINA. 


i) Família: Passifloraceae. Contém 18 gêneros e cerca de 630 espécies; 
ii) Exemplos: 


e Passiflora edulis sins. f. flavicarpa deg. ( maracujá amarelo: mais vigorosa, mais 
adaptada aos climas quentes, fruto de maior tamanho, maior produção, maior 
rendimento em suco, maior acidez(?) ); 

e Passiflora ligularis; 

e Passiflora cicinata (maracujá do mato); 

e Passiflora nitida; 

e Passiflora malissima (ou molissima); 

e Passiflora maliformis; 

e Passiflora laurifalia; 

e Passiflora alata; 






e Passiflora caerula; 
e Passiflora rancenosa; maracujás com finalidades ornamentais. 
e Passiflora nepherodes; 
e Brs pérola do cerrado; 
e Brs gigante amarelo; Variedades criadas pela EMBRAPA. 
e Brs ouro vermelho; 
e Maracujá roxo - para locais de elevada altitude, climas mais frios, frutos de menor 
tamanho, maior produtividade. (pesquisar nome científico) 


e Maracujá- melão (pesquisar nome cientifico) 


i) Fonte de vitamina A, vitamina C, Complexo B, B1, B2 e B5, cálcio, fósforo e ferro 


ii) Propriedades farmacêuticas: calmante e vasodilatador (interfere na regulação dos casos de 
hipertensão) e outros (a pesquisar), devido a presença de passiflorina, calmofilase e 
maracujina. 


iii) Cuidado: casca com elevado teor de cianeto, como ocorre com a do maracujá, é um 
problema para a saúde humana; ao contrário, após a sua retirada, a parte interna (branca) é 
um importante nutriente, utilizada para a confecção de farinha comestível. 


iv) O Brasil é o principal produtor mundial, possui em média mais de 200 espécies de maracujá 
(os mais cultivados são os maracujá amarelo e o azedo). Na Bahia, os principais produtores de 
maracujá são os municípios de Livramento de Nossa Senhora e Dom Basílio. 
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v) A semente do maracujá pode ser usada para a produção de cosméticos. 


i) O ideal é que se utilize um sistema de irrigação; 


ii) É bom estimular a população de mangangava, por ser o seu principal polinizador; ao mesmo 
tempo, manualmente, fazer a polinização. É muito importante, ao fazer a polinização manual, 
que se recolha antes os grãos de pólen das estruturas masculinas das flores do maracujá 
[lembrar de buscar a imagem do momento ideal para coletar o grão de pólen), colocando-os 
em um recipiente limpo, e depois devem ser inseridos nas estruturas femininas, de modo a ter 
um maior rendimento durantes esta atividade e para evitar também que se faça a polinização 
entre as estruturas masculinas e femininas da mesma flor. A polinização entre flores 
diferentes, de preferência de mudas diferentes, aumenta a possibilidade de aumentar a 
variabilidade genética da plantação de maracujá, que é o que confere uma maior capacidade 
adaptativa aos seres vivos em geral. A polinização deve ser feita todos os dias com todas as 
flores e não é recomendável a dedeira para fazer a polinização artificial. Da variedade de flores 
existentes, a melhor é aquela em que as estruturas femininas estão mais próximas ( reclinadas 
sobre) as estruturas masculinas; 


iii) Sobre a criação de mangangava, pesquisar sobre a "colméia de langstcor(?)", criação de 
José Hugo de Oliveira e Breno Magalhães; 


iv) Para evitar problemas com a qualidade das mudas a serem adquiridas é preferível fazê-las 
a partir de sementes de qualidade, ou então, fazer mudas a partir de plantas que se conheça a 
procedência. Corta-se um ramo com 4 gemas e deixa apenas 4 folhas nela, em seguida enterra 
o ramo (enterrando duas gemas). A compra de mudas em locais que não se sabe a 
procedência pode condenar todo o pomar. Quando se tem mudas variadas, que dão frutos de 
todos os tamanhos, você pode uniformizar a sua produção (aumentando a qualidade e a 
quantidade), fazendo mudas a partir da seleção dos melhores exemplares, plantando-as longe 
de qualquer outra plantação e depois de certo tempo substitui a plantação original pela 
selecionada; 


v) Para obtenção de sementes é útil a utilização do despolpador. Outro procedimento é retirar 
a polpa e deixar de molho na sombra (pesquisar o período necessário para esse procedimento) 


vi) Após a formação das mudas tem que se ter muito cuidado com o acondicionamento delas; 
ao transporta-la, de preferência, utilizar caixas com furos, 


vii) Pesquisar sobre subsdagem (?) de solo, condução de matrizes em ambiente... (?) e 
desbate; 


viii) Se for cobrir a área do plantio, utilizar sombrite de 30% de sombra ( a de 50% não é 
recomendável, pelo fato de afetar aspectos fisiológicos da planta, importantes para uma maior 


TÉCNICAS DE CULTIVO E MANEJO DE MARACUJÁ - ANOTAÇÕES 

Minicurso oferecido no 9º Encontro dos Cafeicultores de Bonito-Bahia, em 13/11/2014, no Colégio Otto Alencar. 
Palestrante: Dr. João Roberto Pereira Oliveira. 

joao.roberto-oliveiraGembrapa.br 


produção). Em muitos casos, sobretudo quando se pode ter um maior controle do nível de 
irrigação, o ideal é plantar as mudas a pleno sol; 


ix) Os tubetes, apesar do preço elevado, são muito úteis para a confecção de mudas e 
possuem a vantagem de poderem ser reutilizados. Outro material para a confecção de mudas 
são aqueles saquinhos pretos; 


x) Área média para o cultivo de maracujá com boa produtividade: 2ha, preferencialmente em 
áreas planas, não sujeitas a geadas ou ventos frios e nem a encharcamento; 


xi) Para solos com problemas de declive, pesquisar sobre curva de nível, especificamente 
sobre o modelo "pé-de-galinha"; 


fig. 1: modelo do "pé-de-galinha": 





0,98 m dé altura 


xii) Épocas de plantio: se for irrigado, todo o ano. Sendo que, com as mudas preparadas 
antecipadamente, setembro e outubro é o melhor período; 


xiii) Para saber se o solo está irrigado adequadamente, adote o seguinte método: 


e Cave um buraco de 20 cm, próximo à raiz da planta, sem que corra o risco de ofendê- 
la, com as mãos (pode ser com luvas), aperte a amostra retirada desse buraco e 
observe. Três resultados são possíveis: 

1. O esfarelamento da amostra, que indica que o solo está seco, precisando de 
mais água; 

2. A amostra pode gotejar, o que mostra que há um excesso de água, que pode 
ser prejudicial à planta, facilitando a propagação de fungos e outros 
problemas; 

3. A amostra pode tomar a forma de uma massa úmida ( um bolo), que indica 


que o solo está devidamente irrigado. 


i) Tipos de condução: enlatada (?) e espaldeira vertical (a mais indicada). A condução enlatada 
apresenta uma série de inconvenientes, como a dificuldade do acesso ás flores ( dificultando a 
polinização manual) e para a poda. 


ii) Espaldeira vertical com um fio de arame: 
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Fig, 2 Espaldeira vertical 


Estaca 









2 metros de altura a partir do solo 
fio de arame liso 
0,50 m de profundidade 


Catraca para enrolar o fio de arame. 


Distância de 3 a 5 metros entre as estacas 


e material a ser utilizado: estacas (bem firmes) com 2,5 m de comprimento, arame liso 
(pode ser o ovalado - de 2,40 x 3,00 mm de capacidade de 700 kgf, 22,0 Kg= 500m; ou 
o arame utilizado para cerca elétrica, que é muito utilizado, mas possui uma 
capacidade carga menor -500 Kgf) e catracas para esticar o arame; 

e Ao cavar o buraco para fixar as estacas, atentar para incliná-la um pouco, de modo a 
contrapor a tensão a ser exercida pelo arame, sobretudo quando os pés de maracujá 
estiverem carregados. É comum utilizar uma base de madeira junto à estaca, para 
impedir que, com o peso da planta juntamente com a tensão do fio de arame, ela 
venha a ser derrubada; 

e Para ambientes com vento muito forte, utiliza-se 2 ou 3 fios de arames, com uma 
distância média entre eles de 0,40m; 


fig.3. Espaldeira com 2 ou 3 fios de arame: 


+ 0,40 m 


e A distância entre as estacas deve ser de 3,0 a 5,0 metros entre elas (se for utilizadas 
estacas muitos fortes, o espaçamento pode ser maior, de 8,0 metros, desde que entre 
elas coloque-se estacas mais finas como apoio); 
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e Altura da estaca deve ser em média de 2,0 m a partir do solo; de modo que 0,50m 
dela seja enterrada; 
e Poda de condução e formação, como proceder: 


1. colocar uma muda entre as estacas, ela deve crescer até atingir o fio de 
arame, para tanto deve ser podada constantemente, evitando que cresça os 
brotos laterais. Quando ela atingir o fio de arame e estiver pelo menos entre 5 
a 10 cm acima dele, deve ser cortada e "orientada" a enramar no fio de arame, 
de modo que cresça de um lado e do outro do fio. Um cuidado importante é 
não deixar que a planta se fixe ao fio através das gavinhas, pois essas 
estruturas não são suficientes para sustentar o peso da planta, quando esta 
começar a dar os frutos. De preferência, deve se retirar as gavinhas, pois, ao 
enrolarem nos ramos da própria planta, elas podem interferir também nos 
processos fisiológicos; 


fig. 4. poda de condução e formação. 
5ailOcm € —— “a Pa F— Deve ser podado para enramar no arame 


1. 


Não deve deixar enramar na estaca 


ES Cortina produtiva 


Sep dp 
Sp 
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2. Depois de podada e enramada no fio de arame, começam a surgir as cortinas 
produtivas, que são os ramos que ficam no sentido vertical, oriundos dos 
ramos que estão presos ao arame. É preciso ter cuidado para esses ramos 
verticais não se entrelaçarem, porque assim dificulta a ação dos mangangavas 
na polinização das flores. Também tem de ser ter cuidado para não deixar 
esses ramos verticais crescer a ponto de se arrastarem pelo chão, a um certo 
tamanho também eles precisam ser podados; 

3. Outro cuidado com os ramos que estão no arama, é quando crescem a ponto 
de tocarem na estaca; também neste momento é hora de podá-los, para que 
não enramem nas estacas. 

4. Quanto ao manejo do solo, é necessário sempre estar cuidando da cobertura 
vegetal, nos espaços, entre as fileiras de estacas. É importante manter um 
cobertura vegetal sobre esse espaço, para que possa contribuir com o 
enriquecimento do solo e protegê-lo também contra a compactação, que 
dificulta o enraizamento do maracujá. Para essa finalidade pode se estudar a 
possibilidade de fazer um consórcio com outro tipo de planta, mas que não 
venha a atrapalhar a polinização do maracujá (pesquisar sobre os vários 
consórcios possíveis com plantação de maracujá). Ainda, após a poda do 
próprio maracujá, é possível utilizar suas folhas juntamente com esterco( 
novo), o que via dar velocidade ao processo de decomposição dessas folhas, 
devolvendo ao solo substâncias essenciais para o desenvolvimento das plantas 
que vão produzir mais frutos. O próprio capim, recorrente na maior parte dos 
terrenos, pode ser utilizado depois de arrancado (ou capinado a uma altura 
baixa) no espaço entre as estacas. Caso o capim esteja alto, depois de 
arrancado, o melhor é picota-lo ao máximo, para facilitar o seu processo de 
decomposição; 

5. Atenção: Fruto leve é sinal de pouco atuação polinizadora; 
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i) Autoincompatibilidade - requer a presença de diferentes genótipos; de insetos polinizadores 
ou polinização manual (artificial); 


ii) Baixa disponibilidade de variedades; 
iii) Alta incidência de vírus; 
iv) Doenças: 


e Definhamento precoce ou pinta verde - Retira a planta do local (com cuidado para que 
nenhuma parte dela caia em outro local do solo), coloca-se cal virgem e fica sem 
plantar durante um período. 

e  Verrugose; 

e Antracnose; 

e Bacteriose ( queima a ponta das folhas); 

e fusariose ( manchas marrons) 

e Podridão do pé; 

e HLB; 


Obs: pesquisar sobre o diagnóstico dessas doenças e seus respectivos tratamentos, assim 
como pesquisar por outras doenças que afetem o maracujá; 


i) Aumentar a variedade mais produtivas, com frutos mais resistentes a doenças através do 
melhoramento genético; 


ii) ex: redução do androginóforo, de modo que aumente o número de polinizadores nos pés de 
maracujá. 


i) Pesquisar material no site do Ministério da Agricultura; 
ii) Pesquisar material e notícias no site da EMBRAPA; 
iii) Pesquisar material na Agrofit(?); 


iV) Biofábrica - empresa que vende mudas no recôncavo. 


